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HO E 

REALIDADE 

Lembraram-se as agencias de iuformaçXn telegráfica de 
espalhar, pelo ocidente da Europa, a sensacional noticia dama 
contra-revolnção triunfante na Rtiasia, dando fumo certo o 
«ssassinato de Trotsky o a f uga de Lónine. Na hora eiu tjue 
ii delegado diplomático da República do* Soviet* procura 
estabelecei', em Londres, com o chefe do governo britânico, 
os preliminares dum entendimento, a fim de se reatarem com 
a Inglaterra a permuta e o tráfico dos artigo» e mercadorias 
que aos dois povos interessam, compreende-se bem o intuito 
dessa lembrança e a tendenciosa manobra dos representantes 
do capitalismo que, aBsim, utilisaui a imprensa de grande 
circulação, servindo a rná vontade da grei, encarniçadamente 
empenhada em inutilisar as dérnurches anglo russas. Deu-Se 
ao telegrama uma origem japonesa, absolutamente engen- 
drada ali, em Paris, na Place de ia Bourse, e nSo foi esque- 
cido o remate lógico que o informe deveria exibir, pois que 
se pretendia tirar dêle nm efeito completo, no propósito de se 
justificar plenamente o objectivo desejado. 

Não sei se os leitores notaram que a seguir à noticia da 
contrarrevolução, outro despacho, de ignorada origem, trans 
crevia o trecho de um artigo apocrifo, atribuído a um jornal 
de Petrogrado, em que se aludia à deficiência das reservas de 
cereais russos, ensinunndo-se, em guisa de comentário, que 
as conferências de Krassine com Lloyd George, nSo passa- 
vam dum grosseiro truc de comédia, com que os bolxeviques 
pretendiam ganhar tempo, assegurando a invasão do Oriente 
e fugindo, habilmente, a tomar compromissos formais que 
náo podiam, de maneira alguma, efectivar. E, pelos arraiais 
da burguesia, foi um momento de regosijo. Aquela inter- 
venção de Brousailof, caía no gôto do sebastianismo indigena, 
providencialmente, como uma promessa de sidonismo mosco- 
vita, em grande estilo, e já não faltavam aí, pelos electricos, 
nos cafés, e noa mentideros habituais, os projetas baratos a 
vaticinarem, por todo o vasto território da Rdssia dos soviets, 
uma caudal de sangue proletário, mercê dessa tremenda fúria 
de represálias que ia deeencadear-se, a fim de desagravar a 
Civilisação dos terríveis atentados de que tinha sido vítima, 
por parte dos comunistas... Evocou se a memória do Gran- 
de Morto e houve quem lembrasse a ida imediata do Simão 
de Ladroeiro, em missão de informe, in loco, lá p'ras bandas 
de Moscou e Petrogrado, pois que êle fôra nos saudosos tempos 
da Leva da Morte, o fiel crónista de seu senhor e rey, incitando 
a ferocidade homicida dos trauliteiro^s contra os demagogos e 
os sindicalistas... Jê se falava na necessidade de compelir os 
nossos governantes a uma acção decisiva e inérgica sobre as 
organizações operárias, como um reflexo dêsse Juizo Final do 
Socialismo que o sr. Teófilo Braga, há dias tentou assassinar, 
com a ponteira do seu guarda-chuva, em duas desconjunta- 
das colunas de A Pátria. Foi um delírio. 

O madamismo exultou e muito esgaçado pinoca foi visto 
de olhos em alvo e a baba em fio, roçando-se, na Praça Nova, 
por vastos e bovinos abades dos arredores, que desciam ao 
povoado, em busca de novidades e cujo gesto incisivo pro- 
metia já relegar, para o braçí) secular, as chacinas expiatórias 
que abençoadas seriam, per omnia seculurn... 

Foi de pouca dura o gôzo proporcionado por êste bôdo 
aos pobres... de espírito e aos velhos e novos ricos da ce- 
vadeira capitalista. E era de vèr a murchice de certas trom- 
bas, ainda na vespera, arrogantes e jubilosas, exibindo agora 
a desiludida ruina das snas esperanças dum dia, diluídas pe- 
rante as durezas da realidade, como um sonho côr de roza 
que o despertar desfaz... 

Sim, um sonho que o Capitalismo há muito acalenta, na 
estúpida convicção em que o mantém a orgulhosa embúfia da 
sua infalibilidade de classe selecionada, que não quere, senão 
em dum e dolorosa experiência, convencer-se de que só o 
trabalho livre duma humanidade emancipada de todas as 
tutelas e de todas as coacções, poderá arcar com as responsa- 
bilidades que impõe a tarefa de refazer uma Sociedade que 
êle afundou na ruina, no sangue, na miséria. 

Por isso sonha... 
— Com que sonhas porco?... 

CENTRO COMUNISTA i Carlos da 5. Domingos 

DO PORTO 

Realiza-se hoje, 20, no Tea- 
tro Carlos Alberto, o espectá- 
culo promovido por êste Cen- 
tro e cujo produto se destina 
k remodelação da sua séde e 
acquisição de mobiliário para 
as aulas de instrução primária 
e português. 

Subirão à scena as magni- 
ficas peças, de teatro livre: 

TRIUNFO, 

AMANHÃ 
OS CRIMINOSOS 

Os poucos bilhetes que res- 
tam estarão à venda na bilhe- 
teira do teatro. 

0 espectáculo principia ás 
21 horas, em ponto. 

Após um ano de torturante 
sofrimento, faleceu, no passado 
dia 1, éste nosso desditoso ca- 
marada, vitimado pelos estra- 
gos da terrível tuberculose. 

Era um sincero, dedicado e 
convicto camarada, e também 
um pai e esposo amantíssimo. 

Deixa, lutando com a mais 
cruciante m séria a sua dedi- 
cada companheira, rddeada de 
seis filhos de tenra idade 

E' bem digna esta inditosa 
família da solidariedade de to- 
dos os camaradas, e por isso, 
nesta redacção se recebem 
quaisquer donativos que para 
tal fim sejam dirigidos a José 
Francisco. 

A' família de Carlos S. Do- 
mingos enviamos a expressão 
6lncera do nosso sentimento. 
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Maximalisrno 

q Anarquismo 

(CONTINUADO DO N.° 7 de «A COAAUNA») 

V4 

Maximalistas —Cotno primeiro passo para a transferên- 
cia das fábricas, das minas, dos caminhos de ferro e outros 
meios de produção e de transporte para a « República Operária 
e Camponeza dos Soviets» o congresso pan-russo dos Soviets 
decreta a lei de inspecção operária sob o Conselho Supremo de 
Economia Nacional com o objeto de assegurar o poder dos tra- 
balhadores sôbre os exploradores. 

Anarquistas Como primeiro passo para a organização 
económica em sociedade libertai ia, a« fábrieas, 3S minas, os 
caminhos de ferro e outros meios de produção e transporte, 
passam a depender directamente dos grupos operários organi- 
zados livremente com o fim de atender com o menor esfôrço e 
pela melhor maneira as necessidades comuns. 

A transformação económica da sociedade é susceptível de 
realuar-se sem que se interrompa um dia, que seja, o trabalho, 
por quanto os grupos operários estarão treinados na obra que 
devem realizar durante a revolução e C3da operário sabe muito 
bem que o seu trabalho será aquele que, anteriormente reali- 
zado por conta de outro, terá de fazer para si mesmo. Os 
mesmos trabalhadores e técnicos que trabalhavam para benefício 
do patrão, suprimidos os privilégios déste, passando as fábri- 
ca», as minas, os campos de cultura, os caminhos de ferro etc., 
para as mãos dos grupos, continuarão os seus trabalhos sem 
interrução, nãj já, como dantes, apenas para benefieio de al- 
guns, mas pira satisfazei as necessidades de todos. 

VII 

Maximalistas—Consideram a lei relativa à anulação dos 
emprestimos, corno primeiro golpe dado no capital interna 
cional. 

Anarquistas — Ioda a acção contra o capital internacio- 
nal e contra os governos, é directa por parte dos trabalhadores 
por meio duma ofensiva económica, fór3 completamente de tôda 
a acção politica, leis e inspecções legais. 

0 passado morreu. Ao passarem todos os instrumentos 
de trabalho para as mãos dos operários e expropriada a ri 
queza social, os capitalistas deixarão de o ser em virtude dos 
factos, e veein-se obrigados também a trabalhar para poderem 
viver. Desde êsse momento, eles são iguais a qualquer outro 
produtor e não podem atingi-los diferenças de tratamento, vin- 
ganças e represálias, que repugnam a todo aquele que funda- 
menta o seu ideal num objeto de justiça social. 

VIII 

Maximalistas—Transferência de todos os Bancos para o 
Estado Operário e Camponês, como uma das condições da li- 
bertação das massas trabalhadoras do jugo do Capital. 

Anarquistas - Estando as funções económicas nas mãos 
dos grupos operários é natural que nas suas operações directas 
de intercambio de produtos não utilizarão valores convencio- 
nais o dinheiro — visto que, não existindo, como anterior- 
mente, o comércio, êstes valores não terão razão de subsistir. 

IX 

Maximalistas —Para suprimir os elementos parasitários 
d3 sociedade e organizar a vida economicamente, fica estabele- 
cido o registo civil obrigatório. 

Anarquistas —Quem não trabalha não produz e quem não 
produz não tem produtos para si,- nein para troca-los por ou- 
tros com outros homens. 

De facto, o que não trabalha não pode satisfazer as suas 
necessidades de um modo normal e, portanto não pode viver. 

Onde tis homens trabalham, por conta própria, para si 
mesmos, não há. não pode haver parasitismo. 

X 

Maximalistas—Para assegurar a posse plena do poder 
às massas trabalhadoras e suprimir tôda a possibilidade do 
podêr aos exploradores, decreta-se o armamento dos trabalha- 
dores, a formação do exército vermelho socialista dos operários 
e dos camponeses e o desarmamento completo das classes 
opressoras. 

Anarquistas — Para assegurar a plena liberdade de todos 
os homens, precisamos de anular todo o instrumento de vio- 
lência, tôda a hierarquia e podêr. E* preciso que não existam 
exércitos, milícias e policias, nem instituição alguma cujo 
objetivo seja o exercido de um3 autoridade ou podêr sôbre o 
homem. 

A burguesia não terá armas se os trabalhadores lhas não 
fabricarem; e não terá fôrça se os operários lha não derem. 

(Continúa). 
JOSÉ T. LORENZO. 

Oma lição 

A greve ultimamente realiza- 
da, em França, pela união fer- 
roviária e à qual haviam ade- 
rido muitos outros sindicato?, 
acaba de sossobrar em condi- 
ções que muito justificam os 
pontos de vista em que os 
anarqntstas se colocaram sem- 
pre em face da acção sindical. 
Os grevistas retomaram o tra- 
balho, cedendo o passo à arro- 
gancia das companhias e à fu- 
rta dos homens do govêrno. 
Foram batidos, mercê das hesi- 
tações dos dirigentes que te- 
miam as consequências reais 
duma revolução formal. 

A nacionalização dos cami- 
nhos de ferro, objeto principal 
do movimento, era já, dentro 
das formulas adótadas pelos 
chefes corporativos, uma forma 
subtil aleatória de derivação, 
perante a atitude franca e de- 
cisiva da massa dos trabalha- 
dores franceses interessados no 
pleito. A\ais uma vez as habi- 
lidades políticas dos mentores 
oficiais da C. G. T. de Paris, 
prejudicou as magnificas dis- 
posições em que ora se encon- 
tram os trabalhadores de além 
Pirene js. 

Foi uma dura lição que só a 
experiência dos factos concede 
à mentalidade operária, que, 
como no caso actual, longe de 
desanimar nas suas luctas, mais 
e mais sóiida e firmemente 
procura organizar-se para futu- 
ras batalhas em que um idea 
de ampla acção social deve ce- 
der o logar ás ilusórias regalias 
dum reformismo platónico. 

0 semanário «Le Libertaire>, 
de Paris, a propósito dêste 
acontecimento que tanto apai- 
xonou o proleiariádo de to lo o 
mundo, borda as seguintes con- 
siderações que recomendamos 
à atenção dos trabalhadores 
portugueses: 

«Quem pensar de todos 
aqueles que esquecem os ensi- 
namentos do sindicalismo de 
acção directa e desprezam os 
seus métodos que os conduzi- 
riam à vitória? 

Quando compreenderão êles, 
que não é com patacos dificil- 
mente amealhados, que se faz 
frente ao oiro dos seus explo- 
radores e que se quizerem ven- 
cer, teem como primordial de- 
>'er sair fora da legalidade onde 
a classe possuidora os tem en- 
cadeados e onde os charlatães 
do sindicalismo reformista e 
da politica de exttrema-esquer- 
da os manteem seguros? 

Se os métodos do sindica- 
lismo revolucionário fossem 
mais conhecidos, se os ferro- 
viários se ajudassem utílisan- 
do-os; se os mineiros tives- 
sem agido de igual maneira em 
vez de se manterem nas minas, 
os resultados da greve seriam 
outros. 

Ao menos, que as lições desta 
greve sejam proveitosas e que 
de futuro, o operário reconheça 
bem que todos os meios são 
bons — mormente o s menos 
parlamentares —para vencer 
qualquer resistência. Para isso 
constituamos outro ambiente 
fora da influência daquele em 
que há 6 anos vivemos, to- 
mando compromissos e afir- 
rfiando renuncias. 

Os anarquistas que apoiam 
sempre todas as manifestações 
que podem constituir um ata- 
que à chamada ordem estabe- 
lecida, seguiram com simpatia 
êste movimento de greve e 
cooperaram nêle o melhor que 
poderam. 

Não porque os entusiasmasse 
o objectivo atribuído aos esfor- 
ços dos grevistas. A naciona- 
lização, mesmo Industrializada, 
nada para êles significa: sa- 

A nossa Alegoria 

Encontra-se já á ven- 
da na nossa administra- 
ção, a magnífica alego- 
ria publicada no nosso 
1.° número e impressa 
em separata em ótimo 
papel. 

O seu preço é de $25 
cent. cada exemplar, de- 
vendo os pedidos virem 
acompanhados da res- 
pectiva importância. 

FOLHEANDO 

A IMPRENSA 

COMO FOI RECEBIDA 

«A COMUNA» 

(Do Trabalho e 
Funchal:) 

União de 

0 nosso antigo e distinto 
colega portuense «A Aurora», 
acaba de passar por uma im- 
portante transformação, passan- 
do a denominar-se «A Comu- 
na» e sendo orgão comunista 
e propriedade do Grupo de 
Propaganda Libertária. 

0 n.° 1, do 1.* de Maio, 
apreienta-se muito bem redi- 
gido, inserindo uma explendida 
gravura figurando dois operá- 
rios a derrubar, para a lançar 
ao fogo, uma arvore sêca e 
mirrada, enquanto que o sol 
da Redenção, que vem despon- 
tando, fecundará a semente 
nova... 

A' «Comuna» enviamos as 
nossas calorosas e fraternais 
saudações. 

Agr?decemos. 

Efectivos sindicais 

A Federação Geral dos Sin- 
dicatos alemães é composta, 
actualmente de 54 organismos 
centrais que contam sete mi- 
lhões e meio de filiados. De 
todos êstes organismos,06 prin- 
cipais são os seguintes: 

Federação metalúrgica, com 
1.600.000 cotizantes; Sindica- 
tos dos operários da Constru- 
ção Civil e Naval, com 650.000; 
Federação dos transportes, com 
540.000; Federação Têxtil, com 
450.000; Federação dos Car- 
pinteiros e artes similares, com 
430.000; Federação dos Minei- 
ros, com 400.000; Federação 
dos Ferro-viários, com 400.000; 
Federação das indústrias mobi- 
liárias, com 370.000; Federa- 
ção dos operários dos municí- 
pios, com 270.000; Federação 
dos alfaiates, com 137.000. Só 
êstes organismos, representam 
83 por cento dos aderentes á 
Federação Geral dos Sindicátos 
(C. G. do T.). 

E' de supor que, dada6 as li- 
ções do passado, êste novo 
organismo siga a orientação 
do sindicalismo revolucionário, 
não constituindo, como os or- 
ganismos sindicalistas da Ale- 
manha de antes da guerra, um 
agregado eleiçoejro, o que foi 
uma excelente mina para os 
empresários da guerra. 

Voltaremos ao assunto, logo 
que tenhamos informações mais 
detalhadas. 

bem muito bem que a sua apli- 
cação não modificaria sensivel- 
mente a miserável sorte dos 
explorados e que, para os que 
a proclamam, ela só constitue 
um meio de abafar tôdas as 
veleidades de emancipação de- 
cisiva.» 
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Dèntre os países da Europa ocidental, a 
França tem a triste honra de ter lançado 
sôbre a Rússia revolucionária o máximo 
de inépcias e de calúnias, tendo-se salien- 
tado nestes últimos dias ainda o PETIT 
PARISIEN e o EXCEL5IOR. Do outro lado 
da lancha, há homens regressados da Rús- 
sia que teem uma linguagem bem diferen 
te. Ultimamente ainda, um membro bur- 
guês ao Parlamento britânico, o coronel 
Alalone, publicou um volume < The Russian 
Republic— George Allen, edil. — de que a 
seguit damos os seguintes fragmentos: 
llltrjll.:! 

z A (^CONSTRUÇÃO SOCIAL. 
tUDIli tu, 

õrfi>ii\ly»i.4 dt-OMíutro |Í»Í5, Moscou —Mais tárde dirigi- 
miç a «sfiójat í&iijta-CfrUrina de que uma parte se abre ainda à 
frjftúência das crianças,, ettaiulq'a outra destinada à preparação 

"d® pmSesrtíris.T-rjMiai^ especialmente ein trabalhos técnicos. 
Z fa crianças, aparticeram-me pom urna florescente saud^ e 

beju «ilinKKttíMtóe, apesar, da crise de subsistências. Providên- 
cias €»p«ciajs foram tonadas pira qué estas crianças fossem o 
n9iâ ijo.sâiwl.iruíuU tavorecidas; recebem rações de leite, mel, 

sempre, çstão ao alcance de tôda a gente; 
ar0im,'á1tuádo por detrás da escola; são 

de origens diversas, muitas delas perfeitamente educadas. 
O porte dap cartas é gratuito na Rússia dos Soviets. 
Domingo, 9 dê Outubro'— Esta manhã, visitamos a Exprt- 

.siyãp da: Mate/nidade e da Criação Infantil. E' outra forma de 
propaganda médiía, funcionando sob a fiscalização do Comis- 
saruido da Saúde Pública. 

A Exposição estava cheia de visitantes, vários grupos de 
mulheres eram conduzidas à respectiva clinica e recebiam ins- 
truções especiais. Várias secçõês tratam dos cuidados a em- 
pregar cònl as crianças, por meio de grandes ilustrações colo- 
ridas ou não, e por meio de modêlõs que demonstram detalhes, 
tais,como: a maneira mais correcta de trazer uma criança, 
métodos empregados para as vestir, alimentar, aleitar, fazer 
respfVar bem, etc., etc. 

Oirtftis qtiadros ilustravam a comparação entre a mortali- 
dade infantil nõs diferentes paises em proporção com a cultura 
das mãés/t a dós países do alcoolismo. 

Uma outra secção da Exposição tratava da alimentação, 
própriamente dita, dos tipos de alimentos que devem ser mi- 
nistrados às crianças; às mães em estado de gravidês, os uten- 
sílios A Crnprégar, a necessidade da higiene intima ç da lim- 
peza em geral, o perigo das moscas e as centenas de pormeno- 
res que estabelecem a diferença entre a saúde e a doença, entre 
a forçíta fraqueza nas gerações nascentes. 

... Dirígimo-nos à celebre galeria Tretyakov que continha 
magnificas coleções de pintura russa de Shishkin, Verestchagin, 
Pl-rov, Kramskoi, Ryepin e Makovsky, coleções completadas 
hoje,' pelo que me informam, por obras de arte que outrora 
i.iZiain parte dé diversas coleções particulares. 

A multidão que passaVa através das galerias representava 
militas e variadas classes de povos; havia gente por tôda 
f.ííjfoVi'ç3o. 

Kl IARKOV E EKATERINOSLAV 

DE DENIKINE 

EM PODER 

Alguns dias an^e» da ocupação de Kharkov pelos seus 
Cossacos, Denikirié "enviou ao proletariado da cidade, o se- 
guinte apêlo: 

- Prótiíèfo' desembaraçar-vos de todos os vossos Sovdeps, 
/Varlfóriis, e de todò o resto da escumalha revolucionária. Em 
vèz, conceder a judeus e a forçado* evadidos, darei o po- 
dçr,'aqiiçles' qtie conheçam Os negócios públicos, e restaurarei 
os diríífòs di propriedade privada. Se isto vos não contenta 
vinde còrttra ínitn, mas cuidado! 0 general Denikine não 
brinca!» 

lais éísm as promessas do general da Guarda Branca, e 
cõtfl iodà justiça se déve retonhecer que logo depois da ocu- 
pação de' Khaíkov, os proletários convenceram-se bem de que, 
còrn efeífo, o genital não brincava. 

Os Guardas Brancos, tomaram Khaikov em 25 de Junho; 
o general máy-Matvéky entrou na cidade à frente das tropas 
branças' A burguesia r'ec'ebeu-o triunfalmente e a procissão 
pompq^á atravessou a cidade ao som festivo dos sinos. A' 
frente vihTi'ânV os padfes e os oficiantes da Igreja com pendões, 
iuritèríia- ' icr nes: a seguir vinha o «herói » num andor, se- 
guido pelá musica militar' e pelas suas tropas, enquanto que 
em volta'd^ grandes damas vestidas de sêda e gentis-homens 
em gráiide iotlèfte de ceremónia, lançavam sôbre êle braçadas 
de npVçk, iOltandd entusiásticos harrahsf 

O gencal sortia e ao mesmo tempo, para cumprir.a pro- 
messa dó séu pátrão Denikine aos operários de Klaikov, deu 
oítáe^i ãij comandante da divisão, o general Vilkovyk, e 
cõnutòu-5ê' o massacre de milhares d'operários, israelistas e 
imeTCtuàfe, e a parfé, da Guarda Vermelha de Kharkov que não 
pcjde, a tempo, sair da cldatfq, foi cercada pelo6 Brancos e bru- 
talmente inaiãsacradá. 

Xqdfís aqiiSlcs qué não arrancassem, a tempo, a estrela 
v&rriç|íúi do barrête, eram marcados a ferro em braza pela po- 
pijla^a íéròz. 

As ((opas' Vermelhas israelitas foram separadas do re6to 
e intrigues ar# voluntários de Denikine que as aniquilou no 
sitio, cotii metralhadoras. Depois de dizimada a Guarda Ver- 
melha, os Brancos voltaram-se fntão para os operários; para 
êètes últimos, quatro forcas foram erguidas no centro da ci- 
dade. &Obre a <praça Rosa Luxemburg» os infelizes ai foram 
conduzidos pefa pòlícfa secreta de que Kharkov estava inun- 
dada lia hniiUis dtas já, antes que os Vermelhos deixassem a ci- 
dade. Uma forte recompensa tinha sido oferecida por cada 
caoeça Te opêiárío sViipèifõ de "simpatia para com os Comunis- 
tas. • ■ i . 

As quatro fórcas não chegaram e tiveram de enforcar ope- 
rários nos candieiros da iluminação pública; mais de 200 
operários foram assim executadas. 

Eia o primeiro episódio do pogrom de Kharkov. Os mas- 
sacres aiítgaram-se e atingiram toda a violênca em 6 de Ju- 
lho.' isto é, onze dias depois da ocupação da cidade. 

Nesta data, os Branco» decidiram fazer grandes execuções 

RELEMBRANDO 

A insolência aproxima se. — 
A falência tantas vezes anuncia 
da, vai ser um jactoi Esgo 
tam-se os últimos recursos. M 
bate á porta o'estrangeiro. 

A fome, tantas vezes profe- 
tizada, é uma realidade. As 
noticias das províncias dizetfi- 
nos as populações trabalhado- 
ras a braços com a miséria 
mais autêntica. Os povos ru- 
rais, à míngua de pão, buscam 
nos campos o alimento dos 
porcos. 

A inquietação aumenta Pte- 
gunta-se com pavor o que será 
o dia de dmanhã, e os cidadãos 
desorientados, desunidos, fracos 
ou indecisos, acusam-sed>' cum- 
plicidade e cobardia, sentindo 
que é tempo de intervir, mas 
não sabendo como... 

(De A Murselhísa). 

AOS ORGANISMOS 

OPERÁRIOS 

Sendo do máximo empe- 
nho do grupo editor de A 
CwMUNA dar a maior ex- 
pansão à publicidade do mo- 
vimento sindical —julgando 
assim prestar um grande 
serviço ao desenvolvimeto 
da organização proletária, 
serviço êste que será o mais 
largo possível logo que êste 
jornal atinja o seu objectivo, 
como seja a sua publicação 
diária—solicita a todas as 
corporações operárias para 
que enviem as suas infor- 
mações para esta redacção 
até terça-feira, de cada se- 
mana, a fim de serem publi- 
cadas na COMUNA. 

Palavras e obras 

Os*govefnantes de todos os 
paises, e, com eles, lôda a 
coorte dos que vivem, ou pro- 
curam viver sem trabalhar, ina- 
ta m-nos o bicho do ouvido com 
a estafada ária das economias. 
E' preciso economizar isto; é 
preciso economizar aquilo; è 
preciso, enfim, economizai tu 
do e muito especialmente o 
dinheiro. 

Apesar de todas estas lamú- 
rias, a realidade é bem o con- 
trário daquilo que, impudente- 
.mente, $e diz ao povo, a: èssa 
eterna besta de carga. Ouando 
0 Estado nos fala de econo- 
mias, é contar que êle procura, 
com semelhante» palavrões, 
encobrir os seus esbanjamen 
tos. Se assim não fosse, 
1 porque razão, num momento 
critico como o que atravessa- 
mos se está para aí a desperdi- 
çar dinheiro com a construção 
de quartéis para a guarda re- 
publicana, vulgo, guarda muni- 
cipal? 

Mas o que se dá aqui, dá se 
também no país vizinho. Ain- 
d i há dias — e, não obstante, 
a mesma catilinária das econo- 
mias— os reis espanhóis fo 
ram assistir ao lançamento da 
primeira pedra para a constru 
ção dum quartel, que custará a 
bonita quantia de dois mil se- 
tecentos e setenta contos I E 
igual a êste vão construir-se 
mais vinte e nove! 

Economias!... economias!... 
gritam os de cima. 0 que não 
impede que eles estafem à larga 
os dinheiros do povo, em obras 
infames e repugnantes. 

Quem os entender, que os 
compre... 

NOTAS DUM PERDIDO 
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públicas; era banal e monotono utilisar apenas as forcas. En- 
tão, em 6 de Julho, ocarrasco organizou um espectáculo público 
matando operários de diversas maneiras. Os condenados 
morte, em número de 34, foram divididos em dois grupos, des- 
tinados cada um a diferentes géneros de morte. 

Onze membros de Sindicato dos metalúrgicos e dois ope- 
rários das fábricas de munições foram enforcados. Os outros 
entre os quais se encontravam dois chefes Mencheviki: Gross- 
man e Babin, muito conhecidos dos Sindicátos, foram fuzilados 
junto às fõrcas. Tal foi o espectáculo com o qual os Guardas 
Brancos encheram de terror a população de Kharkov. 

Depois destas execuções públicas, o terror abrandou sem 
todavia cessar de todo. 

A tomada de Kharkov, Denikine apoderou-se doutro 
centro da bacia do Don: Ekaterinoslav. Desta vez nada pro 
meteu aos trabalhadores; mas nem por isso os tratou de 
fórma diferente. Como em Khaikov, os Guardas Brancos fo- 
ram acolhidos com grande regosijo por parte da burguesia; 
general entrou na cidade em triunfo. Foram cobertos de flo- 
res, celebrando-se banquetes magníficos em sua honra. 

Depois disto, os generais foram verdadeiramente magna 
nimos e permitiram que as suas valentes tropas se divertissem 
um pouco — consentindo o divertimento em pogroms sôbre 
os trabalhadores. Duraram um dia e uma noite. Pessoas doen- 
tes, de cama, foram arrastadas para a rua e assassimadas. Bair- 
ros operários inteiros foram arrazados; no bairro Tclechemovka, 
mais de 1:000 operários foram prezos na primeira noite; não 
aos homens mas também mulheres e crianças eram arrastados 
à praça Alexandrovsky; ai, separados em giupos e conduzi- 
dos à escadaria do Mosteiro, foram fuzilados em massa. 

Idênticas piizões e idênticos massacres tiveram lugar nou- 
tros bairros operários Centenas de cadáveres jaziam sem se- 
pultura, junto do hospital Alexandrovsky; um médico do hos- 
pital que quiz depositar os cadáveres na casa Mortuária, foi fu- 
zilado. 

Durante os dois outros primeiros dias, mais três mil ope- 
rários foram morlos. Entre eles, Gurzin, comissário da saúde 
pública; Epatzin, comissário pofítito; Truppoff. comandante 
de regimento. Nem os Mencheviki, que haviam lutado violenta- 
mente contra os Soviets, foram poupados; tal é o caso do 
antigo presidente da Douma municipal da cidade, que foi prezo 

assassinado. 

A cafreal ferocidade das gentes da ordem 
é a mesma, por toda a parte. A educarão 

burguesa, dos mestres e dos padres dá Êste 
lindo produto das civilizações modernas. Eis 
os efeitos do espirito cristã que rege o ensino 
oficial das nações capitalistas, em que se 
aprende esta bela fórma piedosa de fazer vin- 
gar o domínio secular dos espoliadores do 
povo. E são os representantes, na imprensa, 
dum tal cáfla hipócrita e cruel, cujo verniz de 
exteriorização não ilude ninguém, que erguem 
clamorosas choradeiras sôbre as vitimas das 
revoluções populares. Os opulentos que tudo, 
tem; desde o pão da bôca á cultura do espirito 
não conseguiram ainda domar as instictivas fú- 
rias de canibalismo que sempre caracterisou 
o domínio dos fortes, apesar de tantos séculos 
de usofruto de todos os bens terrenos: vêem 
sempre à tôna dessa lama de humanidade. 
E quando a séde e fóme de justiça atira a ca- 
nalha para os ímpetos violentos da revolução, 
espantam-se essess celerados que aquéles que 
a sua malvadez, o seu egoismo e a sua so- 
bebrba relegaram para as subalterdidades te- 
nebrosa da fóme, da dôr e da ignorância, não 
apareçam d'azas brancas sôbre a estrurneira 
social que a burguesia criou. 

Barro velho, rido aprendendo 
linguas, nào quer dizer que al- 
gum, coroo eu, n&o conheça qae 
haja r&ntágeus enormes em cada 
ara saber mais do que a liugna 
do torrão onde nasceu ou de 

tist Súiialists, depois de ama 
al as Ao h significação interna- 
cional daqoele dia e á necessi- 
dade de uma nova ordem so- 
cial, mostrou aos operários a 
urgente uecessidade doma líu- 

oude foi criado. Os uovos, sòbrè-1 gua internacional para facilitar 
tado. Algures* e disse já que o 
homem sabendo falar duas lín- 
guas, valeria por dois. Sfto po- 
rém, tantas as lingnas que »e 
falam sObre a terra,, que qual- 
quer daria em doido se nm dia 
iwmssassé e sf metèsso a apren 
<ior metade delas, que fõjse. A 
impedir éstu grande mal, que 
muitíssimo tem dificultado e 
obstado a estreitar as relações 
entre os homens, algans espíri- 
tos bem intencionados pensa- 
ram em criar nma língua inter- 
nacional, que êste mal comba 
têsse, o mais- eficaz possível e 
sèra grande dificuldade de apren- 
dizagem. 

A, já de hà tempo eleita, 
para solver êste problema, ha- 
via sido a Esperantista, criada 
por Zamenhof; e agora Pravda, 
o orgfto dos sovietes russos, 
diz-nos que, havendo sido no- 
meada, na Rússia, uma comis- 
síio para investigar a qnestào 
de nma liugna internacional, se 
tinha pronunciado peio Espe- 
ranto, como sendo a melhor, 
dando como resultado que o sen 
ensino vai ser introduzido como 
obrigatório em todas as escolas 
da Rússia. 

Rornain Roland, o belo escri- 
tor francês, entusiasmado com 
esta decisão, envion ao Espe- 
rantista Laboristo, jornal qne 
julgo se edita em Paris, as 
seguintes palavras: «Convos- 
co, eu penso que os jornais socia- 
listas francêses se confinam es- 
clusivamente a questões políti- 
cas partidárias, e não prestam 
suficiente atençito às grandes 
questões gerais internacionais, 
mio já meramente de iuterês- 
ses socialistas, mas humanos. 

<A qnestftOi doma língua in- 
ternacional devia própriainente 
apresentar-se na nossa frente. 
Enquanto esta questão nio fõr 
plenamente discutida e resol- 
vida, a Internacional (qualquer 
que seja o seu número), perma- 
necerá mera palavra, simples- 
mente porqne os povos do mon- 
do só poderão conhecer nns 
aos outros por intermédio de 
correspondentes de jornais. 
Actualmente, tal estado de coi- 
sas é intolerável para democra- 
cias que clamam, e muito justa- 
mente, o direito de tratar dos 
sens próprios interêsses deveu 
do ter a possibilidade de di- 
rectamente comunicarem umas 
com as outras. 

A minha esperança é que, 
nêste assunto como em oiitros, 
a República das Soviéts, deci- 
dirá e que os socialistas do 
Ocidente lhes seguirão o exem- 
plo. 

Hurra pelas notícias! A de- 
cisão acabada de tomar pelos 
Sdviéts pela instrução obriga- 
tória do Esperanto em fodas 
as escolas da Rússia, é um acon- 
tecimento histórico, cujas con- 
sequências serão imensas. Rea- 
lisará mais para a Internacio- 
nal do género humano do que 
tôdas as discussões teóricas ou 
lisputas políticas que agora 
absorvem a atenção do socia- 
lismo ocidental. — Cordialmen- 
te, Romain Roland. 

No dia 1.° de Maio, em um 
comício, no, já histórico, tiyde 
Park, em Londres, Mark Starr, 
pela. Dritish League of Esperan- 

a internacionalista organizaç&o. 
Tal liugna, disse, n&o poderia 
ser uma qualquer língua nacio- 

'.mit- 
ra e Impei íílfitas precisam 
forçar os puvòs a aprender a 
soa língua. Os trabalhadores 
deviam favorecer uma liugna 
neutral, pelo uso da qnal se co- 
locassem tõdaá as nacionalida- 
des no mesmo pé. O Esperan- 
to, além de ser neutral, tem 
incomparavelmente mais facili- 
dades para ser aprendida do 
que qualquer língua nacional; 
a francèsa, p0r exemplo, requer 
dois anos para ser aprendida, 
enquanto que um trabalhador 
poderá aprender Esperanto em 
três meses. O Esperanto foi 
oficialmente adotado na Rússia 
dos Soviéts estando a ser en- 
sinado nas suas escolas. E' já 
tempo para o movimento ope- 
rário britânico seguir o exem- 
plo da Rússia. 

Em Janeiro de 1918, numa 
conferência do Labour Party, 
foi afirmado que «tempo já ti- 
nha chegado quando, para be- 
nefício do mundo em geral, uma 
língua devia ser ensinada com o 
hm de habilitar os trabalhado- 
res do mundo a conversar e 
compreender-se livremente uns 
com os outros, sem necessidade 
de interpretes», tendo muito 
antes, há bastantes anos* até, 
em um dos mais concorridos e 
históricos congressos internacio- 
nais anarquistas realizados, sido 
aprovada uma tese era que se 
aconselhava o ensino o aprendi- 
za gem do Esperanto, como meio 
indipensável para estreitar as 
relações internacionais dos tra- 
balhadores. 

E' já agora, a estas curtas 
informações, acrescentemos que 
Le Travailleur Esverantiste, de 
Paris, de fins de Março, conti- 
nha uma desenvolvida notícia 
do progresso do Esperanto na 
Rússia, dizendo qne artigos so- 
bre essa língua apreciam regu- 
larmente no Izvestia; que três 
quartas partes dos membros da 
Liga dos Jovens Comunistas 
de tôda a Rússia sabem esta 
língua internacional; e que, em 
Moscow, o grande edifício, an- 
teriormente propriedade priva- 
da do ricaço Lopatin, foi espe- 
cialmente adorado para uso da 
organização Espora nt is ta de 
Moscow. 

Por minha parte, embora sen- 
do já burro velho e por isso 
inapto para aprender linguas, 
creio que presto um rasoável 
serviço aos jovens e conhecidos 
amigos da Lisbona Verda Stelo, 
aos da Ideal o Raj Laboro, aos 
da Eratiga Stelo, aos da Es/te- 
rantista Flegisto, on seja a to- 
dos quantos constituem a Portu- 
gala Laborista Esperanto Fede- 
rado, dando-lhe aqui estas boas 
notícias e minhas desvaliosas 
opiniões. E' que, embora para 
as avançadas revolucionárias eu 
tenha outras predisposições e 
predileções, e noutras coisas e 
noutros assuntos eu tenha apli- 
cado a minha limitada activida- 
de, nfto deixo de reconhecer, com 
C. Roden Buxton, que «o prin- 
cipal obstáculo ao trabalho co- 
mum dos povos reside na ques- 
t&o da linguagem»». 

grand-GOSSE. 

AS RELÍQUIAS DE CRISTO 
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A BA7ALHA 

Da coroa de espinhos que, I des de espinhos da supra-men- 
segundo a Bíblia os jtideus co- 
ocaram na cabeça de Cristo, 

um têrço desses espinhos en- 
contra-se em Paris; mas, nas 
grejas de Roma; na de Santa 

Cruz, em Jerusalém; nas de 
S. Gaudioso, Patrizio e de Je- 
sus, de Nápoles; nas de Vi- 
cenza, de Buiges, de Compos- 
tela, de Carbonara Po, de Tou- 
ouse, de Pise, de S. Stefano, 

dfe Marselha, etc., etc., e etc., 
fiá também, grandes quantida- 

cionada corôa. Ora, com todos 
êstes espinhos, podia fazer-se 
uma corôa para meter na ca- 
beça duma criatura, cuja cir- 
cunferência fosse do mesmo 
tamanho da cúpula da basílica 
de 5. Pedro, de Roma, que tem 
uns sessenta ou setenta metros 
de diâmetro... 

Com franqueza, se o Cristo 
tinha assim uma cabeça, bem 
se pode afirmar que êle tinha 
um pinhão... e batatas!,., 
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A NACINALIZAÇÃO 

DOS SERVIÇOS PÚBLICOS 

A greve que se declarou, em Trança, no dia 1." de Maio 
é, a meu ver, um facto sem precedentes na história das luta* 
operárias. 

Este movimento, .calmo, discreto, metódico, não tinha, por 
ponto de partida, nenhuma reclamação de aumento de salário; 
o seu obectivo Ii!w-va numa questão de organização económica 
geral; a na$io iirjfaçâ(| de todos os serviços públicos. 

A ausência d* reclamações de ordem corporativa, confun- 
diu um pouco a opinião pública, qu« ficou surpreendida com a 
innovação. E se bem que tudo o que e novo apresenta um 
ccrácter de suspeição, uo murmúrio das turbas o que se tra- 
duz geralmente, é mais um sentimento de curiosidade do que 
uma corrente de hostilidade. Nacionalizão, estatização, socia- 
lização, são, sem dúvida, palavras que figuram frequentemente 
nos jornais, ou que se ouvem nos discursos e nas coníerên- 
rias. Mas ninguém supõe que sobre estas questões — duma 
tal aridez que se dei*a aos políticos e aos govêrnos o cuidado 
de as resolver!—os operários possam ter quaisquer conce- 
pções, e que, sobretudo, proclamem a greve geral como meio 
de as solucionarem. 

Tal foi o que se deu com D movimento do 1.° de A\aio. 
O Comité Confederai da C. G. T-, tendo tudo preparado e 
minuciosamente estudado, deu o grito de alarme para impôr o 
seu projecto de nacionalização, não só dos caminhos de ferro, 
como dos demais serviços públicos, e das emprêsas indus- 
triais. 

Sobre isso tudo, e do ponto de vista objectivo, vou esfor- 
çar-tne por dai aos leitores uma .dêa o mais clara possível. 

* * * 

O regime de nacionalização j roposto-r diz uma declaração 
da C. A. da C. G. T.— não tem nada de comum «com uma 
exploração exercite pelo Estadcv nem com uma posse adqui 
rida por utna còrporação particular. A reorganização que pre- 
conisa e reclama o movimento sindical, é orientado apenas no 
interêsse público, e —aqui itfeie-se aos caminhos de ferro — 
para permitir um mais completo entrelaçamento, coordenando-o 
com os outros serviços de trans)ortes, adaptando-o às neces- 
sidades da actividade económica, »o desenvolvimento técnico e 
ao progresso geral.» 

Dum modo concreto, o fim d. nacionalização é o de subs- 
tituir a exploração, cujos benefici)S vão para os grupos parti 
culares de accionistas e financeiros, uma exploração infame — 
assim se exprime o relatório do -omité director do Conselho 
económico do Trabalho — por <um sistema que tenha em vista 
as necessidades da comunidade», ristema que «procurará for- 
necer aos consumidoies o máxinu de utilidade e de econo 
mia». i • 

Esta nacionalização pôde efectiar-se de formas muito di- 
versas. Mas, no que concerne a emprêsas que já tem o cará- 
cter de serviço de utilidade pública (caminhos de ferro, trans- 
portes, minas, navegação fluvial cu maiitima, etc.), a naciona- 
lização «6eria resolvida pela transformação do conselho dire- 
ctor capitalista num conselho de direcção», assim constituído: 

a) representantes dos indi'íduos que fazem funcionar a 
empresa: trabalhadores, técnices, administrador; — b) repre- 
sentantes dos indivíduos para qiem a empresa funciona, qutre 
dizer, das pessoas que se utilizim dela, ou dos consumidores. 
A presença destes indivíduos no conselho, tem por fim garan- 
tir que os interesses gerais nã< sejam sacrificados aos interês- 
ses corporativos. 

Cada indústria nacionalizida seria gerida —e é neste ponto 
que o sistema se distingue do sistema de estatização— por 
um organismo autónomo, dja constituição determinaria as 
condições de funcionamento próprias dessa mesn.a indústria. 

O organismo de gestão, cujo único objectivo seria o de 
administrar a empresa, co/responderia, pelo menos, a estas 
duas condições: — 1." Elenrinar os abusos capitalistas ou par- 
ticulares;— 2" Explorar edesenvolver eficazmente a indústria 
ou o serviço de que recebrsse o mandato de gerir. 

Isto era uma espécie de régie cooperativista autónoma, da 
qual participariam os três elementos seguintes: a colectividade 
(Estado actual, departamento ou comuna), os produtores e os 
consumidores. 

O organismo de exploração e de gestão, conservaria, em 
face da cuJéctividadc, uma autonomia administrativa e finan- 
ceira completa, aparte bem entendido, as condições especiais, 
referentes ao estabelecimento dos serviços e determinados pelo 
caderno de encargos ou pela acta de concessões. 

Constituída sol a fórma duma régie cooperativa, a em- 
presa teria ^ sua fonte um conselho administrativo, composto 
dum número fixo de membros, repaitido em três categorias de 
igual número: membros produtores designados pelas respe- 
ctivas organií]««çõesprofissionais (mão dobra e técnicos); mem- 
mbros-consui -lotes, cuja metade representaria o consumo in- 
dividual ou d ' suco e seriam nomeados pelas cooperativas 
de consumo, atra metade representaria Os consumidores-in 
dustriai6, e s \>*m nomeados pelas associações interessadas 
ou por outras <*ies; e inembros-representantes da colectivi- 
dade, designad' um organismo central do Estado. 

Este Conselho administrativo teria a responsabilidade di- 
recta da sua gestão, e disporia de poderes muito amplos p ira 
elaborar o orçamento da empresa, determinar o emprego dos 
lucros anuais,.fixar o programa geral da indústria, as extensões 
ou melhoramentos necessários, a exploração comercial dos pro- 
dutos, a sua distribuição conforme as zonas normais, estabele- 
cidas e segundo as necessidades gerais, etc. A nomeação ou 
substituição o o «iietes de serviço, o contrabalanço dos origa- 
nismo regionais ou locais, a ligação dos diversos serviços, a 
coordenação fle esforços, a remuneração dos trabalhadores, 
dacordo com as organizações, as condições do trabalho, etc., 
ficariam também a cargo do mesmo Conselho de Administra- 
ção. 

Quanto aos lucros, dlvidir-se-iam em três partes:—uma 
destinava-se a amortizar o capitai inicial e os juros do capital 
em exploração; outra, dividida em duas, seria utilizada no 
desenvolvimento da indústria, nas instalações necessárias, nas 
modificações técnicas imprescindíveis, e na melhoria social dos 
trabalhadores (higiene, segurança, alojamento, etc.); e outra 
deBtinar-se-ia á constituição dum capital de reserva calculado, 
não para partilhas ulteriores, mas para suprir qualquer deficit 
possível, ou qualquer necessidade futura. Este capital de re- 

0 desarmamennto 

burguês 

O porquê das guerras 

A COMUNA Afirmo que se Napolão res- 
suscitasse, em vez da sua frase 

O re. de Espanha acaba de histórica> que era a chave da 
assinai um decreto que auto- Ljoração e fanatismo com que I 
r'Zi 0 ' TJ!y.? Pacu,u,n' 0 *' o seguiam as suas hostes» ape-'  —   ,     
museu de Artilharia a comprar (&ar jas 5uas <j,>rrotas: Cadalt0íio8 os lados nos vem sendo prestado, prova que todos 
•A Xilé* SrhfttfiHor K I a , , , , ,  —-  «   i - - . « ■ > • um dos meus soldados leva nc WÊÊ 

Continuamos 
recebidas. 
Não foi em vão o nosso apêlo. 

a publicação das listas de subscrição 

E o auxílio que de 

a Sociedade Schneider & C.'. 
de Paris, 72 canhões de tiro 
rápido, modélo, de 17 de lõõ 
milímetros; 72 séries de ele- 
mentos para referidos canhões; 
72 mil granadas, e duas colec- 
ções completas dos planos de 
conjunto e de fabricação do 
mencionado material!... 

E é assim, práiicamente, que 
se afirma o desarmamento bur- 
guês, mais a sua grotêsca pa- 
naceia do pacifismo. 

Porque êsses canhões, certa- 
mente, não vão ser emprega- 
dos na matança de... par- 
dais... 

E ainda há quem acredite 
nas boas intenções dos govêr- 
nos e dos Estados de que êles 
são os donos. 

O' santa ingenuidade! santa 
ingenuidade! 

mochila o bastão de marechal 
— a substituiria por esta outra: 
Cada um dos meus generalís- 
simos, leva à cinta, um metro 
ou um côvado, em vez duma 
espada, o que nos explicaria o 
segrêdo 'das relações exterio- 
res, e porque, hoje em dia, já 
não são os ministros da guerra 
quem declara as guerras, mas 
sim os ministros das Finanças 
e do comércio, como muito bem 
o deu a entender sir Eduardo 
Grey, que contestando os êxi- 
tos militares da Alemanha, ex- 
clamou: Não nos importamos 
nada com isso; quem exibir a 
àltima moeda, êsse será o Es 
tado, ou grupo de Estados, que 
lia-de impôr a vitória. 

J. FERNADEZ PESQUERO. 

serva poderia ainda ser 
mento doutras régies. 

utilizado, em parte, no desenvolvi- 

» » 

lai saria, pois, o plano de funcionamento dum serviço na- 
cionalizado, segundo as propostas confederai 

Refcenteinenie às condições e aos princípios, segundo os 
quais, se poderia substituir, por um gestão sindical, em benefí- 
cio da colectividade, a exploração capitalista actual, cujos lu- 
cros são acaparados por particulares, há a considerar três 
Casos: 

A indústria, ou serviço público, encontra se já entre 
as mãos do t.stado, dos departamentos, das comunas e dos 
institutos públicos; e há, igualmente monopólios indústrias 
ou régies directas. Neste caso, a posse das explorações passa 
das mãos da actual administração para as mãos do novo orga- 
nismo. 

2.° tlá ainda riquezas por epxlorar, concessões que ainda 
não foram aprovadas por quem de direito; neste caso bastava 
determinar apenas o regime de exploração. 

3.° As indústrias devem ser tomadas aos actuais explo- 
dores capitalistas. A colectividade é que determinaria as mo- 
dalidades dêste resgate, a situação e o quanto de indemniza- 
ção a conceder, se assim deliberasse. 

«Um tal resgate —diz o relatório — não deve ser, entre- 
tanto, considerado como uma hipoteca de duração indefinida 
sobre as indústrias nacionalizadas, e, por consequência, sobre 
a actividade colectiva Ele deve calcular-se sobre o valor real. 
abstraindo as oscilações financeiras; a sua fórma será a de 
substituir as obrigações e acções das Sociedades capitalistas 
por obrigações do Estado, vencendo juro fixo, garantido pelos 
lucros da indústria nacionalizada, e cuja amortização se fará 
durante um período de tempo cobiuado — em 40 ou 50 anos, 
por exemplo. 

«O valor das quantias assim adquiridas pela colectivi- 
dade, constituirá o capital inicial da indústria nacionalizada. 

«A colectividade constituirá, também, o necessário capital 
de exploração, que será posto à disposição do organismo de 
gestão. Será igualmente adquirido por emissão de valores 
com lucro fixo». 

0 que êate projecto apresenta de invulgar, é a ausência 
de todo o dividendo, e a utilização dos lucros no melhoramento 
da indústria e na diminuição das tarifas em beneficio do pú- 
blico. Como já o dissemos, diferencia-se da estatização, por- 
que constitiu um organismo autónomo representando todas as 
categorias da população interessada na indústria nacionalizada 
por êste processo. 

Esta ingerência de elementos extranhos era um exemplo 
da participação directa dos trabalhadores na gestão da pro- 
dução. . 

* * * 

Nas suas linhas gerais, é êste o projecto de nacionaliza- 
ção com que o movimento actual pretende substituir o sistema 
rm vigor. Deixei de me referir a certos detalhes relativos ao 
funcionamento interno das emprêsas assim nacionalizadas, 
bem como a casos especiais dos caminhos de ferro. 

Em seu conjunto, o plano constitui, efectivamente, uma 
grande reforma; e, na verdade, não só pelo retôrno à colecti- 
vidade dos lucros acaparados até aqui por particulares, mas 
pelos aperfeiçoamentos que se introduziriam nas condições 
técnicas da produção, e. pelo aumento do rendimento, êsse 
plano traria, como resultante imediata, uma melhoria geral e 
poria um dique muito apreciável à crise económica. 

Repito-o — era uma importante refórma. 
Mas não era senão uma reforma. E ainda que se possa 

arguir que essa reforma vinha afectar a bússola da sociedade 
comunista de ámanhã, como todas as reformas parciais que só 
tem por fim «roêr» o direito de propriedade sem o abolir, e 
que isso não passa de transigências com o presente regime — 
o que é certo, é que a reforma traria momentaneamente um 
alívio que contribuiria, com efeito, para a consolidação dêsáe 
regime. 

E nesta altura aparece-nos a dilema: ou minorar os so- 
frimentos ocasionais do presente por meio dum paliativo — 
dotado, em parte, reconheça mo-lo, de efecácla — que revigore 
temporariamente o regime abalado, prolongando-lhe a existên- 
cia. e aumentando o número dos sofrimentos que êle engen- 
dra; ou deixar êsse regime atrocíssimo, regime burguês, re- 
gime de iniquidades, de rap'nas e de massacres, esfacelar-se 
por si próprio, em virtude da sua imperícia, sob o pêso das 
suas faltas e dos seus crimes, para então, libertámos definiti- 
vamente a Humanidade. 

0 homem, em seus desejos num futuro melhor, fará, cedo 
ou tarde, a sua escolha. 

No entanto devemos seguir, com apaixonada atenção a 
grandiosa e bela batalha que começou já porque ela pôde ser 
o prólogo daquilo por que tanto anciamos... 

ANDRÉ GIRARD. 

os nossos camaradas estão concordes na necessidade de 
sustentar na imprensa um baluarte de defeza e propa- 
ganda das doutrinas comunistas-libertárias. 

Aos camaradas que tenham em seu poder listas de 
subscrição já completas pedimos a fineza de as envia- 
rem a esta administração, a fim da sua publicação se ir 
fazendo regularmente. 

Igualmente pedimos aos camaradas que ainda não 
entregaram as importâncias com que subscreveram, a fi- 
neza de o fazerem até ao fim do corrente mês, a fim de 
podermos regularizar as nossas contas e habilitar-nos a 
satisfazer compromissos tomados. 

Transporte . . . 

Eista n.° 15 
Entregue por Cláu- 

dio Slmòes; 
Cláudio C. Simões . . 
Joaquim A. Lucena . . 
Júlio Cezar Soares . . 
Augusto da Silva. . . 
Mário R. Machado . . 
José da Silva .... 
Isidro [Ferreira . . . 
Octávio M. Ferreira. . 
Adelino Ferreira. . . 
Henrique Carneiro . . 
Firmino Soares . . . 
Claudino J. Fonseca. . 
Ernesto   
José Faria Braga. . . 
Francisco Augusto . . 
Estrela  
Manuel Lameirão . . 
Kugues J. Monteiro , . 
AlexandreSanhcdo. . 
Seratlm J. Dias. . . . 
Francisco Lourenço. . 

Lista n.° 72 
Entregue por Antó- 

nio Ribeiro: 
António Ribeiro . . . 
Ernesto A. Moreira. . 
Aurélio Mendes . , . 
Henrique C. Pinto . . 
António A. Garcia . . 
Américo M. Sousa . . 
Adelino Cruz .... 
António M. Mele iro. .• 
M. Vidal   
C. de Castro . . . 
Fernando de Castro . 
Manuel F. da Silva . . 
António—Mula—. . 
Mauricio- Lebre . . . 
Francisco I')ias. . . . 
Francisco I). Ribeiro . 

A transportar . . 
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António Carvalho . 
Agostinho F. Cabral 
Francisco Silva . . 
Herculano Santos . 
Joaquim Angelo . . 
Joôo A. Gouveia . . 
A. Silva  
Luis J.Sousa . . , 
Filipe & Irmão. . . 
João Torres .... 
José Nunes .... 
Joaquim L. Vieira . 
António Sousa. . . 
Alvaro. ..... 
Adelino Figueiredo. 
Jofio Antunes . . . 
José Viana .... 
António Gaspar . . 
Sebasti&o Patrício . 
Albino Miguel . . . 
José P. Fernandes . 
J. A. Machado. . . 
António Coelho . . 
Manuel G. Cavacas. 
Guilherme Amaral. 
José Leit&o Neves . 
António Rodrigues. 
Manuel Costa . . . 
José M. Monteiro . . 
António Marques. . 
Henrique Eusébio . 
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Uma selvageria I 

ANTA, 0 

dormir, visto que lhe negaram 
um palheiro. 

Um dos do grupo, um tal 
Manuel de Sousa Pais, convi- 
dou-o a ir para outro sítio, on- 
de lhe dispensaria uma cama. 

O homem, quanto mais reli- 0 pobre ergueu-se e acompa- 
gioso, mais selvagem. Afir- nhou-o. Assim que chegaram 
mou-o um filósofo, cujo nomr a um ponto ermo e solitário, 
não me recorda, neste momen- tíomeçaram a alcunhá-lo de la- 
to. Mas o que é certo é que drão! E sem mais tirte nem 
èle disse uma grande verdade, guarte, o citado mariola, junto 
Se o homem não fôra religioso ] com mais dois mariolas que 
nao pensaria em maltratar o 
próximo, antes teria por êle 
mais consideração e respeito. 

O religioso é como uma fera. 
Assim que pode crava o seu 
punhal venenoso nos seus se- 
melhantes, certo de que, depois, 
o padre o absolverá, mediante 
uns cobres. E' que a religião, 
sendo um negócio dos mais 
tôrpés e mais infames, só pode 
viver no nuio da torpeza e da 
infâmia. Por isso os partidá- 
tios dela nio passam de míse- 
ros tartufos cuja alma distila 
púz e maldade. 

Como prova, ai v.ai um ca .o 
típico: 

Nos princípios dêste mês, 
apareceu aqui um indivíduo, 
natural de Vizela, t<ido rôto e 
esfarrapado, a pedir esmola, 0 
seu estado causava tló! As 
sucessivas doenças, tendo-o 
inutilizado para o trabalho, 
obrigaram-no àquele recurso, 
para não morrer à fome — di- 
zia êle, numa voz fraca e ca- 
vernosa. 

Passando todo o dia a es- 
molar em Anta, ao princípio da 
noite encontrou-se no logar de 
Esmojães. Pediu pousada; 
negaram-lha. Então, o infeliz, 
deitou-se à beira dum caminho 
para descansar. As tantas da 
noite, uin grupo de malandre- 
tes descobre-o e pregunta-lhe o 
que estava ali a fazer. O des- 
graçado, contou-lhe a sua si- 
tuação, descreveu-lhe a sua 
miséria, e, por fim, disse-lhe j 
que se tinha deitado ali, para ! 

dão pelo grotesco chamadoiro 
de Manuel Alves da Silva e 
José Ferreira Gomes, começou 
a bater no pobre homem, e tam 
desapiedadamente, que êle fi- 
cou prostrado e sem fala! 

Os agressores do desgraçado, 
que são católicos praticantes, 
religiosos até às unhas dos pés, 
depois de o verem estirado no 
chão e quase morto, ainda lhe 
meteram um ferro na boca, fe- 
rindo-Ihe as guelas, e atiran- 
do-o, em seguida, por uma ri- 
banceira abaixo! 

Feita a obra, retiraram-se, 
muito satisfeitos, para suas 
casas. No dia seguinte, en- 
contraram o pedinte, todo en- 
sanguentado e já com poucos 
sinais de vida. Soube-se logo 
quem tinha cometido a proeza, 
porque os patifes gabararn-se 
dela. Como são filhotes de ma- 
tulazes influentes, ninguém se 
importou com o caso. E o 
desgraçado lá foi removido 
para casa duma criatura que se 
compadeceu dêle, prestando-lhe 
os primeiros socorros, com 
tenções de o mandar, |depois, 
para o hospital! 

Com franqueza. Em pre- 
sença do que aqui ocorreu, sou 
forçado a concluir, como prin- 
cipiei : o homem, quanto mais 
religioso, mais eslvagem. 

E assim andamos, cercados 
de bandidos. 

Ah! corja, corja! 

Um revoltado. 



A COMUNA 

A SEMANA DE 44 
HORAS 

A .fedetaçio Metalúrgica, da 
Argentina] já conseguiu impór, 
nalgumas oticinas, o seguinte 
contracíó dp trabalho; 

l,° — Semana máxima de 44 
horas, assim divididas: de se- 
gunda-feira a sexta, 8 horas de 
trabalho por dia; ao sabado, 
entrada às 7 horas da manhã 
e saída às 11, 

2:° —Salário mínimo: para 
oficiais, 57f> reis por hora; 
meioS-ofjciais, 420. 

3.°— Abolição das horas ex- 
traordinárias. Mas, quando por 
qualquer caso de fôrça maior, 
tivtff de se farer horas suple- 
mentares. Serão* pagas a do- 
brar. 

4." Pagamento íntegro dos 
;.alário«, quando, por acidente 
de trabalho, o operário fique 
impossibilitado de ganhar a 

vida. 
5.° —Todo o operário (oficial 

ou aprendiz), que tiab3lhe fora 
da oficinav receberá um escudo 
diário, como viático. Esta con- 
dido é válida só para a capi- 
tal, e dôis quilómetros em tôr- 
no dela 

6.° — Abolição do trabalho 
dle empreitada. 

7* — O pagamento dos S3lá 
rios será feito semanalmente. 

tTambêm|na Argentina havei á 
novos acomodados, gém ro Gue- 
des de Oliveira, que se revollern 
diáriamente contr i estas con- 
quistas do proletariado? O 
Jornal d^ onde extraímos es>ta 
nbtícia não o diz. Mas deve 
haver, com èerteza Porque 
cães que ladram em qualquer 
parte se encontram 

mouros na costa... 

0 que não lembrar a um 
general espanhol, comandante 
das tropas em Africa, não lem- 
brará a mais ninguém. Isto, à 
força de repetido entre, neutros 
/termanos, é, já axiomático. 

Ora reparem: - - O general Sil- 
vestre ofereceu ao Govêrno de 
Espanha seis mil mouros, com 
a meóma sencerimónia como 
se lhe oferecesse seis mil car- 
neiros. í.E com que fim? iNão 
adivinham? Pois é simples— 
é com o fim de virein para 
Andaluzia empregar-se nas cei- 
fas por um pão e um dnro diá- 
rio de jornal. 

1 Então ? itiá talento na ofer- 
ta, ou não há talento ? Desta 
maneira, o mencionado general 
mata dois coelhos coin um tiro. 
Ajuda os ricaços andaluzes que, 
pelos serviços de que necessi- 
tam, pagam apenas um (luro 
por dia, em vez de três ou 
qUatro, e ao mesmo tempo lim- 
pa, de mouros, a zona do seu 
comando. 

Resta agora saber o que di- 
rão os rurais espanhóis quando 
se aperceberem de que anda 
mouro na costa... 

A III INTERNACIONAL, 

No recente Congresso do Par 
tido socialista espanhol, a pro 
posta de adesão à III Interna 
cional obteve 12,484 votos con 
tra 14 010, dados à 111. A parte j 
jovem do partido não ficou sa 
tisfeita com o resultado da vo- 
tação; mas a parte velha, cer- 
tamente, esfregou as mãos de 
contentamento. 

A III Internacional, como se 
sabe, não fez nada para impe- 
dir o horrível morticínio dos 
povos; as secções de cada país 
declaram-se patrioteiras e na- 
cionalistas, e fizeram côro com 
a burguesia, prestando-lhe o 
seu concurso e, até, o seu di- 
nheiro. internacionais desta na- 
tureza não vale a pena existi- 
rem. Os opeiários se se agru 
pam é com o fim de se eman 
ciparem da tutela capitalista. 
Ora a III Internacional esque- 
ceu se propositadamente dos 
seus deveres, para se trausfor 
formar numa espécie de cala- 
do-maior do proletariado, dando 
ordens terminantes aos solda 
dos que estavam sob o s.eu co- 
mando. Traindo os princípios 
internacionalistas e socialistas 
que dizia defender, ela mos- 
trou que não era senão um 
vasto quartel general, depen- 
dente dos ministérios da guerra 
dos vários países em luta. 
Fazê-la reviver, é dar provas 
duma grande incoerência, quiçá, 
duma requintada malvadez, de 
que são capazes, apenas, os in- 
divíduos acomodados, que tem 
as suas responsabilidades li- 
gadas às responsabilidades da 
burguesia. 

Contra êste procedimento das 
velhas rapozas, manhosas e 
casmurras, começa a esboçar-se 
uma campa em certa imprensa 
socialista espanhola. Vamos a 
vêr quem triunfa: se a parte 
jovem do partido, se a.parte 
carunchosa. 

Esperemos. 

MOVIMENTO SOCIAL 

soihetim 3c n comurm 

PEDRO KROPOTKINE 

0 GOVERNO REVOLUCIONÁRIO 
II 

Porém o prejuízo governa- 
mental cego de tal modo o» 
que defi-t»dem h dfladura que 
preferem preparar u de um 
Brinsot uu uru Napoleão unte* 
que reuuuçiar à Idca de dar 
uru novo ano ao povo no mo- 
mento oru que vê pui tlr a* suas 
cadeias. 

. Ah sociedades secretas do 
período da Restauração e de 
Lulu FIHpe tein contribuído 
poderosamente para sustentar 
o prejuízo da ditadura. Os te 
puhlicanor da classe média, 
ajudados pelo povo, tizerain 
ent&o uma imensidade de cons- 
pirações para derrubar a mo- 
narquia e implantar a repúbli- 
ca.' Pião tinham etu conta a 
imensa transformação que se 
liavia operado em França e ima- 
ginavam que por melo duma 
vasta conspiração poderiam cm 
uns quantos dias apear o rei, 
tomar podêr e proclamar a re- 
pública. Perto de trlota anos 

O CAMINHO 
MAIS CURTO 

A Associação dos Antigos 
Combatentes, realizou, há pou- 
co tempo, em Genebra, o seu 
primeiro congresso internacio- 
nal. Homens que, ainda ontem, 
só pensavam em trucidar-se, 
apertaram-se as mãos e abra- 
çara m-se com emoção. Todos 
juntos — êsse indivíduos que 
as ambições capitalistas e go- 
vernamentais transformaram em 
inimigos, porque estavam em 
jôgo os seus interesses soube- 
ram arredar de seus cérebros 
as patacoadas burguesas e pa- 
trióticas, e conseguiram achar 
os meios nessários para impe- 
dir, de futuro, as massacres in- 
famíssimos dos povos. 

'Independentemente disso, 
comprometeram-se a não pe- 
gar em armas à ordem de qu I- 
quer govêrno, sejam quais fó- 
rem as razões que êles invo- 
quem. 

E, com franqueza, é êste o 
caminho mais curto e mais se- 
guro para impedir as horríveis 
matanças de populações intei- 
ras... 

EA\PREGADOS MENORES 

DO MUNICÍPIO 

Como tínhamos anunciado 
realizou-se no último domingo 
a sasfíáo solene comemorativa 
do 1." aniversário desta colecti- 
vidade operária que a ela pres- 
taram o sen concurso. 

Presidia o camarada Joa- 
quim da Silva como delegado 
da União dos Sindicatos Ope- 
rários tendo como secretários 
os camaradas Fernandes Viana, 
delegado da Construção Civil 
e Gonçalves Ferreira Uria, re- 
piosentanttí dos Carregadores 
e i)A-,earregadores de Terra e 
Mar, 

Além destes camaradas dis- 
cursaram Luís António de Car- 
valhit, do pessoal de Carris; 
João Ribeiro Dias o A. Pesso- 
donio da Silva da Construção 
Civil; Autónio de Carvalho, do 
Sindicato dos Alfaiates; José 
Vilaça, Juventude Sindicalista 
da Constrição Civil; Adriano 
António Ribas, dos Tamanquoi 
ros;' Alfredo da Silva Neves e 
Jo&o de Castro, sócios da As 
sucjâçàu, Manuel <la Cunha dos 
Carregadores o Descarregado 
res de Turia e Mar que eual 
teceram o valor da organir.a 
ko Siudieal e escalpelaram o 
regimen social bnrgnês qu,j 

veiu de oprimir as classes de- 
serdadas desde o seu advento 
e sendo unanimes em que o 
reinado burguês está preste a 
fiudar, mas que para apressar 
a sua quéda necessário se torna 
í preparação imediata ile todo 
o prolet&riádo para que a orga- 
nização possa desempenhar com 
eficacia o seu papel após a Re 
voluçao. 

Durante a sessão tocou a 
Tuna União Operária 1." do 
Setembro. 

CONFEDERAÇÃO GF.RAL 

DO TRABALHO 

Circular n." '> 
\ 

Presados camaradas: 

Decerto nâo desconheceis a 
situação financeira e moral em 
qne se eocontra o nosso orgâo 
A Batalha.. Pelo parecer pu- 
blicado, verificareis que o nosso 
orgáo tem um déjit diário de 
12»$00, apesar de cada exem- 
plar se vender a 5 centavos 
E' uma situação verdadeira- 
mente angustiosa, o se nào se 
lhe acudir a tempo com o au- 
xilio permanente que só a or- 
ganização lhe pôde dar, uem esta 
nem a propaganda se poderão 
desenvolver e quem é prejudica 
da é só a classe trabalhadora. 

O Conselho Confederai da C. 
G. T. tendo era consideração á 
necessidade do nosso orgào se 
manter, custe o que custar, de 
liberou que durai fóriua defini- 
tiva e obrigatória se lhecreasse 
urna receita permanento, para 
de certo modo evitar-lhe difi- 
culdades, para que possa cnm- 
prir a missáo que a organiza- 
ção lhe impõe. 

levaram trabalhando aquelas 
sociedades secretas, com perse- 
verança e valor herolco. Se a 
república resultou perfeitamen- 
te natural da revolução de Fe- 
vereiro de 1848 foi devido àque- 
las sociedade", à sua propagan- 
da continua. Sem seus nobres 
esforços ainda agora seria im- 
possível a república. 

Seus fios eram eutAo tomar 
posse do govêrno e instalar o» 
representantes das suas ideas 
no podfir, constituído uma di- 
tadura rcpuhlicani. Porém, 
como poderia supôr-se, nada 
disso sucedeu. Como sempre 
a conspiração iifto desterrou a 
realeza ' é o resultado inevitá- 
vel das condições em que «s 
cousas existem 

O» conspiradores preparam 
a queda. Haviam difundido sa- 
biameute as idéas republica- 
nas. Seus mártires mostraram 
no povo o seu Ideal. Porém o 
último esfôrço, o que acabou 
definitivamente coin a monar- 
quia burgueza, foi multo maio 
poderoso, multo mulor que s 
que poderln produzir um» so- 
ciedade secreto, esse esfOço 
colossal surgiu da massa total 
do povo. 

Todos conhecemos as conse- 
quência». O partido que tinhn 

preparado a queda du mooar- 

0 Confederação, muito con- 
tra a sua vontade, vê-se tam- 
bém forçada a elevar a sua 
cota por confederado. A. C. G. 
T. tem que enviar e manteri 
delegados na província para 
desenvolver a. propaganda e a 
organização; tem que facul- 
tar ao Conselho Jurídico meios 
para desempenhar as suas futic- 
çOcs; tem qne manter as re- 
açóes internacionais, dia a dia 

mais apertadas; tem que mon- 
tar a sua secretaria com todas 
as condições de bera corres- 
ponder ás necessidades confe- 
derais. 

E como nâo é admissível que 
a C. G. T. exista sómente para 
a simples troca de correspon- 
dência, porque tem que desen- 
volver a sua acção de modo 
que se torne querida pela classe 
opeiária e respeitada pela classe 
burguesa; porque tern, em su 
ma, qne acompanhai a acçáo 
erauncipadora do proletariado 
dos outros paises—meio cen- 
tavo, nas actuais condiçõs eco- 
nómicas e financeiras em que 
Portugal se encontra, ,nfto che- 
ga nem para metade das des- 
pêsas dos trabalhos qne tem a 
sen cargo. 

0 Conselho Confederai, coa- 
gido petas imperiosas necessi- 
dades já expostas, deliberou 
que a cota por confederado 
tôsse elevada para 2 centavos 
por semana, distribuindo-a do 
segniutc modo: 

a) 50 "l0 para o fundo de 
A Batalha. 

b) 40 °|0 para as despesas 
confederais; 

c) 10 °|„ para o Conselho 
Jurídico. 

Esta cota de dois centavos 
entra em vigôr a principiar ua 
primeira semana de Jnlho. 

Esta urgência é imposta pela 
fôrç.a das circunstâncias. Pri 
raeiro porque é absolutamente 
preciso garantir a existência de 
A Batalha de modo qne nâo 
sofra inter ru p çâo. Segundo, 
porque é da mais urgente ne- 
cessidade que, no principio do 
outono, partam delegados para 
a província, se antes nâo poder 
ser. 

Os sindicatos cuja cota nâo 
tôr suticiênte para dela extraí- 
rem a percentagem de 2 cen- 
tavos para a Confederação, pro- 
moverão ainda dentro deste mês 
assembleias gerais extraordiná- 
rias, afim de elevarem as cotas 
aos respectivos sindicatos. 

As Uniões de sindicatos en- 
viarão delegados àquelas assem 
bleias, com o fim de elucidá- 
las, em conformidade com o pa- 
recer confederai, da conveniên- 
cia do aumento da cota. 

As Federações de Indústria, 
por sua vez, elucidarão os seus 
sindicatos aderentes por meio 
de correspondência. 

Atendendo ainda à ciremis 
tâncias de pot motivo das cons- 
tantes apreensões que A Bata- 
lha tem sofrido, esta estar al- 
tamente endividada e ainda 
porque ponco poderá #«brar 
nêste mês para cobrir mais êste 

qula foi expulso do Hotel de 
Vlle. Outros, que foram dema- 
siado prudentes pura correr os 
riscos duma conspiração, po- 
rém mais conhecidos c também 
mais moderados, esperando o 
momento de se apodei arem do 
podêr, ocuparam o logar que 
os conspiradores tinham pen- 
sado conquistar ao estrondo 
formidável dos seus canhões. 
Alguns Jornalistas e advoga- 
dos, oradores eloquentes, que 
tluhain estudo trabalhando 
para crenrem nome enquanto 
o» verdadeiros republicanos 
preparavam a» urnius paru o 
combate ou jaziam nas prisões. 

Alguns, também multo co- 
nhecidos, foram aclamados pela 
multid3o; outros finalmente, 
impeliram-se a sl mesmos, 
avançaram alguma cousa e fó- 
rum aceites sò porque oh seus 
nomo* representaVam um pro- 
grama acomodado a todo o 
mundo 

Que ti&o se nos diga que Isto 
foi devido á necessidade do 
pensamento prático dum ramo 
do partido de xcçfio e que os 
outros procederam melhor. 

Núo. mH vezes náo. E' uma 
lei como a que Se rege os mo- 
vimentos dos astros, que o par- 
tido de acç&o permaneça dis- 
tanciado, euquunto os Intrigai) 

COMPRAI 

A COMUNA 

nos seguiutes locais: 

LISBOA 

Federação da Construção 
Civil—Calçada do Combro, 38. 

Tabacaria Barbosa — Rua 
do Carmo, 67. 

Quiosque de Alcantara— 
.argo de Alcantara. 

Rosa & C.ta —Rua do Poço 
dos Negros, 91-A e 93. 

Tabacaria Araujo—Rua da 
*31 ma, 59. 

Tabacaria Beltran-Rua da 
Escola Politécnica, 84. 

Tabacaria Pina--Travessa 
da Bica, aos Anjos, 14 J. 

Tabacaria Ideal—Rua dos 
Correeiros, 211. 

Tabacaria Pires —Rua do 
Joço dos Negros, 110-112. 

Tabacaria Condes — Ave- 
nida da Liberdade. 

Tabacaria Saraiva — Tra- 
vessa de S. Domingos, 4 e 6. 

Tabacaria Vouga—Rua do 
Rato. 

A Moldura do Castelo— 
Largo do Intendente, 58. 

Nunes & Pinto — Rua da 
Bica do Sapato, 16. 

Carlos Porfírio da Cruz — 
C. Agostinho Carvalho, 24. 

Ana da Silva Galante — C 
do Combro, 38 A (alfarrabista^. 

Quiosque de Alcântara — 
Júlio Joaquim Pimenta. 

Tabacaria A Tentadora — 
António Lopes de Melo, ma 
Ferreira Borges, l-A. 

Sindicáto Único Mobiliá- 
rio, continuo — T. da Agua da 
Flôr, 16-1°. 

PO RTO 

tes e os charlatães ocupam o 
govêrno. Rates sâo mais co- 
nhecidos da massa que dá o úl- 
timo impulso. Alcançam maior 
número de votos com ou sem 
listas eleitorais, por aclamação 
ou mediante a urna eleitoral 
que de resto ò sempre um mo 
do de eleição tácita a aclama- 
ção popular em um momento 
determinado. São também es- 
colhidos por todo o mundo, es- 
pecialmente pelos inimigos da 
revolução, que preferem elevar 
os que nada fazem, e assim são 
acl^inad is coniçi chefes dos Ini- 
migos do movimento ou os que 
sã<> Indiferentes ao seu triunf ». 

O homem que mais que ne- 
nhum outro encarnou êste sis- 
tema de conspiraçEn, o homem 
que psgou com a prisão um e 
outro dia n> seu entusiásmo por 
aquel.i idéa, Blanqui, arrojou 
aos quatro ventos antes da sua 
morte e«tns palavras, que em 
si mesmas são todo um pro- 
gr.uua : Sem deus nem amo 
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Supôr que um govêrno qual 

quer pôde ser derrubado por 
uma sociedade secreta e que 
esta pôde substituir uquêle, é 
um êrro no qual tem incorrido 
tõdas as organizações revolu- 
cionárias que teem tido a sua 

Em todos os Quiosques « 
Tabacarias. 

SETÚBAL 

Barbearia Quaresma —Ave- 
nida Todi, 322. 

SACAVÉM 

A. J. Neves—Largo da Fei- 
ra, 74. 

VIANA DO CASTELO 

Quiosque Universal. 

Cftítos da 

colonização? 

LONDRES, 25-Lord Dewar, 
que regressou há pouco das 
suas viagens à Africa Central, 
diz que ali, o elevado custo da 
vjda se pode avaliar pelos pre- 
ços que os nativos pagam pelas 
suas mulheres. Antes da guer- 
ra, uma mulher de 16 anos cus- 
tava «quatro pontos de lança»; 
e, agora, custa oito. Nos dis- 
tritos onde gado em abun- 
dam..i, uma^ftulhet vjIiu, :in 
tes da gueria. quatro vacas; 
actualmente vale oito.» 

Vivam os progressos da co- 
lonização europeia! São tam 
elevados êsses progressos, que 
até fazem da Africa um merca- 
do vulgar, onde consentem qi-e 
as mulheres se vendam... co- 
mo se fossem éguas. 

E é para isto qua os psfses 
querem colónias I Para isto e 
para enriquecer refinadíssimos 
malandros que vão para lá, de 
chicote em punho obrigar pre- 
tos... e brancos a trabalhar 
mais do que o que as 6uas fôr- 
ças o permitem. 

Colonizadores ? Bandidos, é 
que é o termo com que devem 
designar-se os mariolas que 
para ali váo cumprir missõeò 
de alta confiança dos Estados 
capitalistas... 

Desafinações 

déficit, sorâo enviadas a cada 
sindicato obrigações de 50 cen- 
tavos cada uma, afira de serem 
distribuídas aos sindicatos cujas 
coudições económicas lhes per- 
mitam adquiri-las. 

Lisboa, 4 de Junho de 1920. 

Manuel Joaquim de Sousa, 

Secretário geral. 

Os socialistas parlamenta- 
ristas da Argentina, de harmo- 
nia com os socialistas dos 
outros paises, ajustaram, ha 
tempos, as teorias e preceitos 
doutrinários do seu partido às 
necessidades da sua vida có- 
moda, ambiciosa, e ao seu es 
tômago delicado e voraz - isto 
é, renagaram as finalidades do 
marxismo E, consequentes 
com êsse procedimento, calu- 
niaram e desprestigiaram a Re- 
volução Rússa, chegando :'té 
a infamá-la no Congresso de 
Berne. Justo, o céiebre sócia 
lista, ao paãsar por Buenos 
Aires, disse que «essa revolu 
ção era filha da violência, e 
que, pela violência, havia de 
morrer». Além disso, denomi- 
nou a de «período de febre, de 
loucura, de patifaria». 

Em S. Nicolau, logar que 
?rssará à história do histrio- 
riismo, foi apelidada de «cala- 
midade, demência, insensatez». 

E agora — oh! paradoxo! — 
o partido socialista vai pedir 
ao govêrno argentino que re- 
corheça a República dos So- 
viet?s, quando isso lhe fôr so- 
licitado. 

D. r-se-há o caso que eles 
desempenhem o papel de Ma- 
dalenas arrependidas? Ou será 
porqu; os fundilhos das calças 
já ni( lhe aguentam... o me- 
do, pr.- verem tam perto os 
prenúniios da Revolução So- 
cial ?... 

origem ua classe média repu- 
blicana de França desde 1820. 
Porém há outros exemplos 
que demonstram plenamente a 
nossa tèse. Quanto entusiás- 
mo, quanta abnegação, quanta 
perseverança tomos visto dis- 
pender ás sociedades secretas 
republicanas da joven Italin 1 

E não obstante todo aquele 
Imenso trabalho, todos os sa- 
crifícios feitos pela juventude 
italiana, ante os quais empali- 
dece a obra da juventude rus- 
sa, o me»mo montão de cadá- 
veres sachluados nas fortale- 
zas d'« Áustria depois de terem 
caído debaixo do eutélo ou da 
fòrca do verdugo, a obra das 
sociedades secretas teve por su- 
cessores e herdeiros a miserá- 
vel classe média c a realeza. 

Outro tanto tem ocorrido na 
Rússia. E' difícil achar na his- 
tória uma organização secreta 
que com tão limitados meios 
tenha obtido melhtres resulta- 
dos que os que obteve a juven- 
tude rússa juventude que tem 
dado provas duma energia e 
duiu valor tão poderosos com 
os do Comité Executivo. Ela 
fez cair o poder dos czares —* 
êsse colosso Invulnerável — e 
fez Impossível nu Rússia o go- 
vêrno autocrático. Sem embar- 
go serão muito estúpidos oa 

Lede e f-ropagai 

A coMunn 

... Semanário Cor umista.... 

que julguem qu«j Comité Exe- 
cutivo será o í I pdo podêr no 
dia seguinte i«s le cm que u 
corôa de Alex. c III seja ati- 
rada ao rio. ;,.e ■ 

Outros home/- que "e repu- 
tam prudentes que se preo- 
pam em crear ' ;putação, en- 
quanto os rev-4 icíonários ca- 
vavam as suas ròplas sepul- 
turas e parecem na Sibéria; 
outros, os intrigi ates, os chur« 
latães, os letrad s, os jorna- 
listas, aquêles q e de vez em 
?|uando vertem rnâ lágrima 
uguz nas sepult <ra« dos he- 

róis e se confui lem com os 
amigos do povo. esses são os 
que ocuparão- * p ièv deixando 
a trás de si os . seouhecidos 
que preparam a rV /olução. Isto 
é inevltávél, é fat 1 e não pôde 
ser de outro mo <>. Não são 
as sociedades se* retas nem as 
organizações re' oluclonár las 
as que dão o últi io golpe nos 
govêrnos. A fun<; o ou missão 
daquelas é prepi "f>r o espiri- 
to popular para revolução e 
quando as intelt; Sncias estão 
dispostas e as con lições são fa- 
voráveis, sobrevi ■'> o último 
esfôrço, não prt sãmente do 
grupo Iniciador s< âo da massa 
geral alheia à ocledade òu 
organização revo uclonárla. 

(Contínua). 


